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ÁREAS DO CONHECIMENTO  (  Folha de Rosto Campos 2 e 3  )
                  
1- CIÊNCIAS EXATAS E DA 

TERRA
1.01– MATEMÁTICA
1.02– PROBABILIDADE E 

ESTATÍSTICA
1.03-  CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO
1.04-  ASTRONOMIA
1.05-  FÍSICA
1.06-  QUÍMICA
1.07-  GEOCIÊNCIAS
1.08-  OCEANOGRAFIA

2 - CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (*)
2.01 - BIOLOGIA GERAL
2.02 - GENÉTICA
2.03 - BOTANICA
2.04 - ZOOLOGIA
2.05 - ECOLOGIA
2.06 - MORFOLOGIA
2.07 - FISIOLOGIA
2.08 - BIOQUÍMICA
2.09 - BIOFÍSICA
2.10 - FARMACOLOGIA
2.11 - IMUNOLOGIA
2.12 - MICROBIOLOGIA
2.13 - PARASITOLOGIA
2.14 - TOXICOLOGIA

3 - ENGENHARIAS
3.01 - ENGENHARIA CIVIL
3.02 - ENGENHARIA DE MINAS
3.03 - ENGENHARIA DE 
MATERIAIS E METALÚRGICA
3.04 - ENGENHARIA ELÉTRICA
3.05 - ENGENHARIA MECÂNICA
3.06 - ENGENHARIA QUÍMICA
3.07 - ENGENHARIA SANITÁRIA
3.08 - ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO
3.09 - ENGENHARIA NUCLEAR
3.10 - ENGENHARIA DE 
TRANSPORTES
3.11 - ENGENHARIA NAVAL E 
OCEÂNICA
3.12 - ENGENHARIA 
AEROESPACIAL

4 – CIÊNCIAS DA SAÚDE (*)
4.01 – MEDICINA
4.02 – ODONTOLOGIA
4.03 – FARMÁCIA
4.04 – ENFERMAGEM
4.05 – NUTRIÇÃO
4.06 - SAÚDE COLETIVA
4.07 – FONOAUDIOLOGIA
4.08 – FISIOTERAPIA E TERAPIA 
OCUPACIONAL
4.09 – EDUCAÇÃO FÍSICA

5 - CIÊNCIAS AGRÁRIAS
5.01 - AGRONOMIA
5.02 - RECURSOS FLORESTAIS E 
ENGENHARIA FLORESTAL
5.03 - ENGENHARIA AGRÍCOLA
5.04 - ZOOTECNIA
5.05 - MEDICINA VETERINÁRIA
5.06 - RECURSOS PESQUEIROS E 
ENGENHARIA DE PESCA
5.07 - CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
DE ALIMENTOS

6 - CIÊNCIAS SOCIAIS 
APLICADAS
6.01 - DIREITO
6.02 - ADMINISTRAÇÃO
6.03 - ECONOMIA
6.04 - ARQUITETURA E 
URBANISMO
6.05 - PLANEJAMENTO URBANO 
E REGIONAL
6.06 - DEMOGRAFIA
6.07 - CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
6.08 - MUSEOLOGIA
6.09 - COMUNICAÇÃO
6.10 - SERVIÇO SOCIAL
6.11 - ECONOMIA DOMÉSTICA
6.12 - DESENHO IDUSTRIAL
6.13 - TURISMO

7 – CIÊNCIAS HUMANAS
7.01 – FILOSOFIA
7.02 – SOCIOLOGIA
7.03 – ANTROPOLOGIA
7.04 – ARQUEOLOGIA
7.05 – HISTÓRIA
7.06 – GEOGRAFIA
7.07 – PSICOLOGIA
7.08 – EDUCAÇÃO
7.09 - CIÊNCIA POLÍTICA
7.10 – TEOLOGIA

8 - LINGÜÍSTICA, LETRAS E 
ARTES
8.01 - LINGÜÍSTICA
8.02 - LETRAS
8.03 - ARTES
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	Caixa de texto 10: Uma das práticas culturais mais importantes para a cultura do morangueiro é a utilização de cobertura do solo, que consiste na aplicação de qualquer cobertura na superfície do solo que forme uma barreira física à transferência de energia e vapor d'água entre o solo e a atmosfera (STRASSBURGER et al., 2009). O mulching é a tecnologia usada para a cobertura de canteiros de morangueiro com a finalidade de proteger o solo, manter a umidade, melhorar o aproveitamento de fertilizantes e qualidade do solo, reduzir a infestação de plantas daninhas e evitar o contato direto do morango com o solo (UENO,2014).No entanto, apesar dos benefícios do uso do plástico preto, esse material tende a formar um microclima seco e propício ao aparecimento de ácaros, ao qual a cultura do morangueiro é bastante sensível, além de ser um insumo que aumenta os custos de produção (SANTOS & MEDEIROS 2003). Reconhecendo isso, destaca-se a importânciada busca por outras coberturas de solo para a produção de morangueiro (VALAITI et al. 2010). Os mesmos autores afirmam, porém, serem escassos os trabalhos com o intuito de avaliar o desempenho da cultura do morangueiro cultivada sobre outros materiais para cobertura de solo alternativos ao polietileno.A utilização de resíduos orgânicos como cobertura morta em substituição ao plástico de polietileno pode trazer retornos econômicos significativos ao produtor de morangos. Casca de arroz, palha, maravalha, bagaço de cana-de-açúcar e acícula de pinus são resíduos muitas vezes descartados no processamento de determinados produtosagrícolas, e tornar-se-iam materiais alternativos de baixo custo para cobertura de solo no cultivo do morangueiro. Desse modo, avaliar cientificamente esses materiais, para que possam ser explorados e conhecidos seus efeitos sobre a cultura, bem como sua viabilidade ou não viabilidade na produção de morangueiro é necessária. FIAMETTI et al. (2010), avaliando a produtividade de morangueiro sob diferentes coberturas de solo no Paraná, observaram que maravalha e feno proporcionaram as mesmas produtividades que a cobertura com polietileno preto.Portanto, o objetivo principal do projeto é avaliar a produção de morangueiro em função das diferentes coberturas de solo, bem como a efetividade das mesmas sobre o controle de plantas daninhas, em sistema de produção de frutos de qualidade.Para a implantação do experimento, serão utilizadas mudas de seis genótipos demorangueiro produzidas na área experimental do CSL UFSJ. Os genótipos avaliadosserão: Oso Grande, Camarosa, Dover, Florida Festiva, Tudla e Aromas.A cultura foi implantada na segunda quinzena do mês de maio de 2019 para atender as condições climáticas da cultura para produção de frutos. Foi implantado no conjunto de estufas do setor de olericultura da UFSJ/CSL para implantação dos canteiros, por meio de mudas das cultivares citadas acima, tratadas com banho de imersão emsolução com fungicida Iprodiona na dose de 750 mL i.a. ha-1, para controle de Botrytis cinerea. O preparo do solo foi realizado uma semana antes do plantio, por meio de enxada rotativa apenas para levantamento dos canteiros, uma vez que, em análise de solo realizada um mês antes do plantio, não foi detectada a necessidade de aplicação de adubos e corretivos na área. Após o transplante das mudas, estas foram imediatamente dispostas nas diferentes coberturas de solo (lona plástica, resíduos de sorgo biomassa triturado e sem cobertura). A irrigação por gotejamento foi fornecida sempre ao entardecer, diariamente até 30 dias após o transplante das mudas, e posteriormente, pelo menos duas vezes por semana (REBELO; BALARDIN, 1993), cessando-se nos últimos dias de desenvolvimento dos frutos, durante o período da colheita (PADOVANI, 1991) e em períodos chuvosos.O rendimento de frutos comercializáveis e de frutos deteriorados serão avaliados em cada colheita. Após cada uma dessas colheitas será realizada à pesagem dos frutos, obtendo-se a massa média, em gramas, por parcela e o rendimento da cultura em gramas por parcela.Posteriormente serão realizados cálculos para estipular a produção de morangos comercializáveis e de frutos deteriorados em kg ha-1 para cada tratamento.O teor de sólidos solúveis será obtido amostrando-se 100 g de frutos de cada parcela, seguindo-se a metodologia compreendida pela trituração das amostras em liquidificador e, posteriormente, realizando-se a leitura (expressa em ºBrix) por meio de um refratômetro manual, conforme proposto por Conti et al. (2002) e por Virmond e Resende (2007).
	Caixa de texto 11: PROFESSORES:ELABORAÇÃO DO PROJETOS, METODOLOGIA BEM COMO AJUSTES DURANTE A CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO.ORIENTAÇÃO DURANTE A CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO, ANÁLISE DE DADOS E DIVULGAÇÃO E DIFUSÃO DE TECNOLOGIA GERADA.PROFESSOR AMILTON FERREIRA DA SILVA: ORIENTAÇÃO E MANEJO NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS DURANTE A CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO.ALUNOS:Os alunos serão responsáveis pelo auxílio no desenvolvimento de atividades sob a orientação da orientadora e dos coorientadores. A orientação do estudante terá um conteúdo simultaneamente prático e teórico, com ênfase na participação do aluno nas seguintes atividades:1. Revisão bibliográfica e levantamento dos estados da arte, das técnicas e das práticasrelacionadas ao projeto;2. Treinamento para o uso dos equipamentos do projeto;3. Acompanhamento das atividades na produção de frutos;4. Realização das análises no laboratório, acompanhados pelo coordenador do projetoe/ou pelos demais membros da proposta;5. Avaliação da produção da qualidade de estolões e frutos ao longo dos 365 dias;6. Reuniões com a equipe do projeto;7. Apresentação dos relatórios parciais;8. Divulgação dos resultados da pesquisa à comunidade científica, a partir da elaboraçãode relatórios e artigos técnicos.


